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ordenhar pedras 

extrair delas o sumo 
que os pássaros usam 
para triturar o voo 
e digerir a brisa 

cimentar o suor 

nas paredes da casa 
torná-las mais sólidas 
para o mês das andorinhas 
torná-las também um reflexo 
quase fidedigno 
da nossa biografia 

dar nome a um gato paisano 

que me olhou 

como se eu fosse seu irmão sanguíneo 
que nunca mais verei na vida. 




A manhã que vem aguar a fotossíntese dos cabelos 
enquanto a mão esquerda se lambuza nas tuas estrelas. 

Acordaremos algum dia não tão distante 
com um rebanho circundando nossos cocurutos 
pastando relâmpagos ruminando nuvens 
e eu e você só conseguiremos nos comunicar 
pelo idioma das baleias 
como sempre sonhamos. 

Nossos parentes não irão nos policiar por isso 

Iremos fazer morada em outro ponto geográfico 
para não azucrinar a siesta dos vigilantes. 

E antes que me perguntem 

se há algo de petulante 

que chega a nos incomodar 

digo só que os guarda-sóis e os cheeseburgers 

têm sido muito mais úteis 

do que semestres atrás. 

Sabotamos os sábados para que eles caibam 
no mapa de retalhos que construindo 
para as gerações futuras. 

Continuamos aqui, sem opiniões corcundas 
nos movendo no descarrilhar desse minuto 
sem sonegar nenhuma concha desse barulho 
a não ser aquela que você guarda 
perto dos teus pincéis despenteados. 



continuamos a seguir a peregrinação 
das rãs pelas rodoviárias, purificando 
todos esses anos reticulados, procissões 
assinaladas nas olheiras de cavalos mortos. 

tudo que nos resta é rir 
em intervalos desregulados 
mesmo que a nudez dos nossos sorrisos 
não nos alivie de sermos pessoas 
impronunciáveis. 

dizemos que sabemos aonde estamos indo 
quando na realidade estamos cansados demais 
para tirar o pé do acelerador. 

é assim que iremos lecionar 
aulas de mergulho a castelos de areia 
é assim que iremos ser demitidos 
dessa tristeza extraordinária. 

já não riem das nossas piadas 
nem das nossas calamidades 
e na surdina falam que somos 
a personificação de um deserto vermelho. 

melhor roubar esse microfone 

antes que comecem a recitar os versos mais chorosos 
desse distrito de migalhas. 

ferraduras com azia, caninos 
folheados a ferrugem: 
é assim que escrevemos adeus 
em um espelho de hotel. 



4 . 


difícil abraçar uma nova espécie de paz 
sem que algum parafuso se desate 
e a gordura dos dias comece a escorrer 
e a contrabalancear a enchente derradeira 
dizendo serpentinas às minhas vertigens 
que nunca foram fisgados para uma dança. 

é assim que se segue uma vida moderna: 
quando você tem amigos suficientes para se alojar 
em cada ponta octogonal do continente 
e ainda pode ver sua coleção de unhas roídas 
sem sentir um mililitro de nostalgia sequer. 

mas mesmo assim 

eu me sinto como uma pintura do Rothko. 

e agora corro como quem quer ganhar 
uma medalha de bronze, 
sei que não sou um leopardo mas também 
não sou um furúnculo. 

quero me nutrir pelo menos com essa rachadura de luz 
que escapa pelo sorriso dos telhados. 



Medicar a timidez do miocárdio 
dando-lhe beijos de esquimó & 
cafunés com hálito de camomila. 

Dizer ilicitamente ao pé do ouvido 
que você ronca de um jeito 
nunca jamais estudado 
quando há chumbo entalado 
nas vias respiratórias 
e que tua língua queimada de febre 
confunde boca 
com confessionário. 

O garoto que escreve sobre o aluguel de delírios 
e também sobre o esporte dos idiotas 
acaba cantando sozinho para os ansiolíticos, 
os cadernos magros e o leite achocolatado. 

Ele cantaria mesmo se fosse um sintetizador 
ou quem sabe um uirapuru 

mas acabaria por pintar o semblante dos inconsistentes 
de azul turquesa. 

E você sabe, assim na superfície dos fatos, 

que eu sou esse garoto e que azul turquesa é a cor 

do céu quando estamos abrigados das miras venosas. 

Tenho fé de que está por vir um bom dia 
para se acordar resoluto 
sem haver mais holofotes 
no lugar de globos oculares. 



ainda dá para ouvir o som dos pássaros amanhecendo 
e a tintura que incide sobre as bicicletas e as frutas 
cor-de-rosa ficando mornas, tão cedo que minhas 
pinturas nem abriram os olhos, muito antes disso 
ser um país, muito antes de ser um quintal, um 
terreno baldio, éramos felizes e isso é irrefutável, 
já agora, estamos encarnados nesse território de 
apetite imaginário, tentando juntar os cacos da 
bravura para sairmos novamente da redoma e dizer 
caudalosamente: mãe não me espere para o jantar, 
este é o galope amargo que aturamos esperançosos, 
ainda dá para ouvir o som dos vizinhos conversando 
sobre o desaparecimento das verrugas, você ainda 
se lembra do dia em que vimos a felicidade jantar 
tijolos? imbecil é meu trabalho de recortar uma 
fatia dessa montanha e a colocar sobre um manual 
de sobrevivência, e ainda não te perguntei qual 
animal você seria debaixo de uma cerejeira, qual 
animal você seria no deserto, qual livro você levaria 
para uma mina de carvão, para um pequeno recanto 
por entre goiabeiras. me apetece a iluminação dos 
teus arbustos miraculosos e por isso quero ouvir 
como posso poupar o orvalho de um naufrágio. 
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foi quando eu já havia dinamitado o iceberg 
do teu peito, da explosão havia nascido, 
ao invés de uma cicatriz, uma nevasca, que 
te seguia aonde fosse, acompanhando teu 
tato dócil, você beijando as folhas de boldo 
antes de sair de casa, como se pedisse a 
benção delas, você segurando minha mão 
nas horas em que pianos despencavam do 
céu, mesmo que ela seja lembrete de abismo. 

nós não havíamos envelhecido uma farpa 
sequer desde aquele dia. não haviam 
lembranças ainda, talvez um ou outro besouro 
planando e caminhando ao redor dos nossos 
hipocampos, mas não haviam fotografias o 
suficiente ainda para preencher a retrospectiva 
do ano. eu ronronando no ponto de ônibus, 
pensando no teu cabelo cor de fuga e no teu 
zelo massageando meus piolhos, descobríamos 
o mundo por meio dos pequenos arrepios, 
cada segundo parecia uma estrada que se 
perdia no horizonte, nos cativando a dar 
mais um passo e mais um beijo e mais um 
aperto e mais uma tarde e outra e outra, sinto 
que o verão está dobrando a esquina e que 
nunca mais morrerei por conta do amanhã 
que pratica sua pontaria na minha galáxia. 



a cabeça arquitetada para ser capela 

resíduos do que teria sido a presença magnânima 

de um meteoro no salão 

a triste alegria que dá tonalidade as minhas maçãs 
pardas 

quando já fui derrotado 
e estou sentado esperando o próximo falcão 

e lá se vão os oportunistas 
a voltar pra seus covis chutando o vento 
uma tangerina abrilhantando a viagem no comboio 
como se fosse astro fulgurante 

lamúrias que escoam como mugidos destrambelhados 
atropelando o ouvido dos passageiros 
fatigados de tantos papel timbrados 

assim se cadastram os taciturnos 

para receberem sobejos em casa 

enquanto os pombos adornam a cidade 

com arabescos fecais 

e exércitos de microrganismos 

montam monarquias em pães dormidos 

erguendo mofos e abstracionismo 

que tem a consistência de uma religião própria. 



todo dia é assim 
ancorado às cobertas 
um som se movendo 
como um gato desastrado 
misturando a mansidão 
do meu quarto com 
o tempero da manhã imatura. 

se fosse capaz 
capotava meus ossos 
numa poltrona e poupava 
os ouvidos de registrar 
burocraticamente a gravidade 
requebrando ondulando 
o capim dos desesperados 

como você me disse 
uma certa vez, chuva: 
as árvores nos arremedam 
para lembrar aos distraídos 
que a calma sempre palpita 
perto das nossas pálpebras. 



Somos pássaros extintos. 

Nosso nome científico não 
consta em livros de biologia 
muito menos nos calhamaços 
que sustentam os sonhos onívoros. 
Temos nossas penas tingidas de 
dilúvio, fermentadas de arrepio. 

E mesmo assim nosso ninho 
é rodeado pelo indefinido das 
espadas. A saliva das nossas asas 
limpam a garganta dos solitários. 

As brasas que respingam do 
nosso pouso alimentam as 
pequenas santidades. Em dias 
movediços & adolescentes, ficamos 
pelas redondezas, mordiscando 
a orelha dos namorados. Bebericando 
desse sol sonífero. E não há 
jaula de dedos que vá nos capturar 
e nos colocar em exposição. 
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Meus ombros delataram-se. Foram muitas 
esporas cintilando, muitos relicários 
tremelicando no fundo da minha sede. 

Aquiles mora no meu pescoço e agora 
você sabe disso. Um beijo e adeus: parto 
deslizando por um tobogã até teu colo 
vespertino. Desovo nossos delitos 
na península mais afastada da tua casa. 

Ninguém vai ler as notícias sobre teu gato 
castrado que caça baratas por diversão. 

Ninguém vai notar que tomei o ônibus errado 
e acabei chegando nesse cometa. Foram muitos 
afagos bambeando a minha língua, meus 
afagos de magnitude 9 na escala Richter 
e você dizendo respire pelo diafragma imagine 
ele como um baiacu inflando rechonchudamente. 
Era como ficar mouco por alguns segundos 
e assistir a coloração das paredes decaindo 
cromaticamente. O sol ninando a mitologia 
das camas bagunçadas. Um estranho pedindo 
uma lambida do meu sorvete. Uma caixa 
que abro costumeiramente pra lembrar 
de que é feito o hálito de uma tarde em agosto. 
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me diga que um dia deixarei de ser um perdedor, 
que um dia vou amar com tanta veemência que 
será impossível deixar que eu não faça das lágrimas 
estilhaços, que um dia vou conhecer o que os 
acadêmicos chamam de saudade pugilista, que por 
causa disso vou ficar semanas de cama lutando contra 
esse adversário com porte de garça, me diga que vou 
ter que pedir ajuda aos meus amigos universitários 
para saber com que dedo devo tocar sua espinha 
dorsal com que fio devo desarmar seu uivo com que 
canção devo quebrar uma calota polar, que talvez 
eu queira morar nos braços de uma serra ou quem 
sabe nesta mesma casa até que as janelas deixem de 
ser meus tutores, me diga. me diga que nenhum 
tubarão vai encalhar nos meus sapatos, que vou ver 
uma rosa em chamas, que não vou ler o argumento 
de nenhuma quimera, que cinquenta por cento do 
tempo vou querer estar em casa. me diga que verei 
um filme no cinema onde o ator coadjuvante tenha 
o crânio igual ao meu. me diga que irei pescar um 
quadro do Clyfford Still em um rio de cãibras e 
que ninguém vai acreditar, me diga que vou perder 
minhas espinhas e cabelos que vou inutilizar minhas 
unhas dentes e coordenadas que vou abandonar 
meus brinquedos sotaques e sobrenome e que bem 
próximo do fim eu serei mais uma vez um amontoado 
de areia guiando os distraidos pelo deserto, aonde a 
única música existente é a dos teus próprios passos. 



a pertinência dos que ficam acordados 

para ver a aurora se espreguiçar 

coisa de quem vive sem descascar provérbios 

um lençol de silêncio acobertando 

todas as bobagens dos pés descalços 

a coragem daqueles que 

chorosos 

por efeito dos joelhos amarrotados 
e das paixões pelas reticências 
sorriem 

não como seria em um dia útil 

como da vez em que carimbaram bochechas 

com desenhos de maçãs e cavalos e moinhos 

porque ali era de se notar 

não haviam currais para as estrelas 

e nem coragem para se levantar 
e voltar pra casa 
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(bonus track) 


decifrar a cifra dos desamparados 

buscar uma simetria na contramão do medo 

aglomerar todo um contingente 
de cães e calçadas sem dono 

lugar estratégico para 

orquestrar uma peça onde todos entraremos 
para termos as esperanças aparadas 

sarar pelo simples fato 
de tomar um banho de sol 

embaralhar as folhas da existência 

com provas avaliativas inundadas de rabiscos 

exilar-se de todo e qualquer continente 

para assim nunca mais tocar no chão de lugar nenhum 

e tornar-se fuligem da história. 






durmo nesse chão magro & lacrimogêneo 
quando já não há pernas que aguentem 
o raciocínio exausto sapateando sobre as moléculas, 
ignorando as formigas que colonizam cabelos, 
longe de peripécias atrofiadas, 
sem me importar com a exportação de desânimos 
aos meninos com tato de algodão. 

aprendo assim a serventia de fechar os olhos 
quando estamos prestes a tocar a plumagem 
de uma fruta estranha, 
ou quando simplesmente nossa física 
falha 

e queremos esquecer do sabor férreo do sangue 
que surge de repente no nosso cosmorama. 

& quando a manhã ainda não 
repeliu os lençóis da consciência 
(porque nossa gigantesca estrela 
não clareou nem a amarelidão 
nos dentes do cães sonolentos) 
entendo que é preciso deixar aquarelar 
os lugares em branco 
com os micróbios e suas insistências 
e não com obras de arte ruminantes 
ou cabeças de cervos empalhadas 
com tatuagens arrependidas & 
porcelana espatifada. 

por ventura uma ou outra sombra esclerosada 

pode insistir em asfaltar o solo, 

as guitarras e outros espectros. 

mas o tal lugar onde tu caminhas 

tanto é benevolente com teus pés 

como também é terra devoradora 



lambendo teu esqueleto, sorvendo tuas carnes, 
carcomendo tua mobília, teus troféus, 
teu penteado artificial. 



acho que estou esquecendo 
de atear fogo ao meus lábios 
pensando demais antes mesmo 
de me perder em alguma encruzilhada 
de maneira míope e desleixada 
desperdiçando esta sangria 
para dar boas-vindas a hora trôpega 
pacifista de retinas 

tarde que espanta o pânico petrolífero 
fermentando-o com o suor amadeirado. 

desperdiço silêncio como se fosse água 
nos falta a coragem dos suicidas 
para acabar com esse eterno prefácio 
de uma vez por todas. 



A melancolia ruiva insiste 
que somos mais bonitos 
quando choramos 
e isso em parte é verdade 
já que uma chuva só não faz verão. 

Você já ouviu o canto de um xamã? 

A língua multiplicada 

Os dentes não mais como cercas 

mas como reverberar dos trovões pulmonares 

Não são somente os felinos 

que ronronam quando agraciados 

Não são somente os santos 

que tem auréolas atrás da cabeça 

Você não estava lá quando a mãe 

doou sua voz aos ouvintes estilhaçados 

e me fez entender que não é a garganta 

que abre passagem no meio do estrondo. 

Mas você deve entender isso, com certeza. 
Teu encontro é exatamente esse: 
uma rajada de pardais 
quando abro as portas do meu covil. 



estamos bem longe de nenhures. 
e não me importunam mais as calorias, 
sei que você acha minha tessitura 
um tanto quanto salina, 
nosso algoz não para de ligar perguntando 
quando vamos regressar ao cadafalso, 
você sabe que eu tenho mais desse aconchego 
nos meus alvéolos. 

vamos morder os braços da tempestade, 
ficar como estalactites no meio do salão, 
é isso que queríamos afinal: esquecer 
da nossa síndrome de porco-espinho, 
penso que alguns seres vertebrados 
já não me enxergam 
mas você diz que isso é comum 
igual ter coriza num dia de outubro, 
estou perto de ti seja na forma de felino 
de satélite de panqueca de fôlego 
e eu sei estamos bem estamos bem 
sentados tragando desse acalento 
e vendo todos dentro de seus casulos 
indo dormir com as luzes acesas. 
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